
5º DOMINGO DO TEMPO COMUM
 
 

A. Queridos irmãos e irmãs, a liturgia de 
hoje nos convida a avançarmos para águas 
mais profundas, para que, a partir de nossa 
fé, possamos sair da superficialidade para 
verdadeiramente sermos pescadores de 
homens e, juntos, realizarmos as obras a nós 
confiadas. Com alegria, iniciemos cantando:

1. CANTO DE ABERTURA
Desde a eternidade o amor fecundo de meu Pai / belo 
paraíso para todos quis criar. / Vinde, meus irmãos, 
dou-vos minha paz! / O Reino de Deus vamos semear!
1.	Tudo preparado, faltava o melhor: / "Homens e 

mulheres aqui vivereis. / Tudo é vosso, vinde ver!" / 
Meu Pai só quer que a vida preserveis.

2.	Mas a liberdade não pode faltar, / quando o 
compromisso é viver pleno amor. / Mesmo quando o 
mal se impõe, / meu Pai sustenta a vida com vigor.

3.	Deus ouviu do céu do seu povo o clamor. / Hoje estou 
convosco, preciso cumprir / a vontade do meu Pai: / 
não vim pra ser servido, mas servir.

Ou:
1.	Outra vez me vejo só, com meu Deus. / Não consigo 

mais fugir, fugir de mim. / Junto às águas deste mar vou 
lutar. / Hoje quero me encontrar, buscar o meu lugar.

Vou navegar nas águas deste mar, / navegar, eu quero me 
encontrar, / navegar, não posso mais fugir. / Vou procurar, nas 
águas mais profundas, / no mar feliz eu vou seguir. / Só amar, 
buscar o meu lugar, / sem dúvidas, sem medo de sonhar!
2.	Ó Jesus, com fé eu te seguirei. / Só contigo sou feliz, tu 

és em mim! / Teu Espírito de amor criador / me sustenta 
no meu sim, me lança neste mar!

3.	Vivo a certeza desta missão. / Já não posso desistir, 
voltar atrás. / Mãe Maria, vem tomar minha mão / e 
me ajuda a ser fiel. Só Cristo é luz e paz!

2. SAUDAÇÃO
S. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.
T. Amém.
S. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.

3. ATO PENITENCIAL
S. No início desta celebração eucarística, peçamos 
a conversão do coração, fonte de reconciliação e 
comunhão com Deus e com os irmãos e irmãs (pausa). 

S. Tende compaixão de nós, Senhor.
T. Porque somos pecadores.
S. Manifestai, Senhor, a vossa misericórdia.
T. E dai-nos a vossa salvação.

S. Deus todo-poderoso tenha compaixão de nós, perdoe 
os nossos pecados e nos conduza à vida eterna.
T. Amém.

S. Senhor, tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.
S. Cristo, tende piedade de nós.
T. Cristo, tende piedade de nós.
S. Senhor, tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.

4. HINO DE LOUVOR
Glória a Deus nas alturas, e paz na terra aos homens 
por Ele amados. 
1.	Senhor Deus, rei dos céus, Deus Pai todo-poderoso, 

/ nós vos louvamos, nós vos bendizemos, / nós vos 
adoramos, nós vos glorificamos.

2.	Nós vos damos graças por vossa imensa glória. / Senhor 
Jesus Cristo, Filho Unigênito, / Senhor Deus, Cordeiro 
de Deus, Filho de Deus Pai.

3.	Vós, que tirais o pecado do mundo, tende piedade de 
nós. / Vós, que tirais o pecado do mundo, acolhei a 
nossa súplica. / Vós, que estais à direita do Pai, tende 
piedade de nós. 

4.	Só vós sois o Santo; só vós, o Senhor; / só vós, o 
Altíssimo, Jesus Cristo, / com o Espírito Santo, na glória 
de Deus Pai. Amém.

5. ORAÇÃO COLETA
S. Oremos: (pausa) Velai, Senhor, nós vos pedimos, com 
incansável amor sobre vossa família; e porque só em vós 
coloca a sua esperança, defendei-a sempre com vossa 
proteção. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, que 
é Deus e convosco vive e reina, na unidade do Espírito 
Santo, por todos os séculos dos séculos.
T. Amém.

A. A Palavra de Deus, hoje, vem até 
nós com uma proposta: lançar as redes 
em águas mais profundas, sem medo, 
e com confiança pedir: envia-me, 
Senhor! Ouçamos com atenção!

6. PRIMEIRA LEITURA (Is 6,1-2a.3-8)
Leitura do Livro do Profeta Isaías.
No ano da morte do rei Osias, vi o Senhor sentado num 
trono de grande altura; o seu manto estendia-se pelo templo. 
Havia serafins de pé a seu lado; cada um tinha seis asas. Eles 
exclamavam uns para os outros: “Santo, santo, santo é o 
Senhor dos exércitos; toda a terra está repleta de sua glória”. 
Ao clamor dessas vozes, começaram a tremer as portas em 
seus gonzos e o templo encheu-se de fumaça. Disse eu 
então: “Ai de mim, estou perdido! Sou apenas um homem 
de lábios impuros, mas eu vi com meus olhos o rei, o Senhor 
dos exércitos”. Nisto, um dos serafins voou para mim, tendo 
na mão uma brasa, que retirara do altar com uma tenaz, e 
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tocou minha boca, dizendo: “Assim que isto tocou teus lábios, 
desapareceu tua culpa, e teu pecado está perdoado”. Ouvi 
a voz do Senhor que dizia: “Quem enviarei? Quem irá por 
nós?” Eu respondi: “Aqui estou! Envia-me”.
Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

7. SALMO RESPONSORIAL (Sl 137[138])
Vou cantar-vos, ante os anjos, ó Senhor, / e ante o vosso 
templo vou prostrar-me.
•	 Ó Senhor, de coração eu vos dou graças, / porque ouvistes 

as palavras dos meus lábios! / Perante os vossos anjos vou 
cantar-vos / e ante o vosso templo vou prostrar-me.

•	 Eu agradeço vosso amor, vossa verdade, / porque fizestes 
muito mais que prometestes; / naquele dia em que gritei, 
vós me escutastes / e aumentastes o vigor da minha alma.

•	 Os reis de toda a terra hão de louvar-vos, / quando ouvirem, 
ó Senhor, vossa promessa. / Hão de cantar vossos caminhos 
e dirão: / “Como a glória do Senhor é grandiosa!”

•	 Estendereis o vosso braço em meu auxílio / e havereis 
de me salvar com vossa destra. / Completai em mim 
a obra começada; / ó Senhor, vossa bondade é para 
sempre! / Eu vos peço: não deixeis inacabada/ esta 
obra que fizeram vossas mãos!

8. SEGUNDA LEITURA
(1Cor 15,3-8.11 – forma “mais breve”)
Leitura da Primeira Carta de São Paulo aos Coríntios.
Irmãos, com efeito, transmiti-vos em primeiro lugar aquilo 
que eu mesmo tinha recebido, a saber: que Cristo morreu 
por nossos pecados, segundo as Escrituras; que foi sepultado; 
que, ao terceiro dia, ressuscitou, segundo as Escrituras; e que 
apareceu a Cefas e, depois, aos Doze. Mais tarde, apareceu 
a mais de quinhentos irmãos, de uma vez. Destes, a maioria 
ainda vive e alguns já morreram. Depois apareceu a Tiago 
e, depois, apareceu aos apóstolos todos juntos. Por último, 
apareceu também a mim, como a um abortivo. É isso, em 
resumo, o que eu e eles temos pregado e é isso o que crestes.
Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

9. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO
Aleluia, aleluia, aleluia.
“Vinde após mim”, o Senhor lhes falou, “e vos farei 
pescadores de homens”. 
 
10. EVANGELHO (Lc 5,1-11)
S. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
S. Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo segundo Lucas.
T. Glória a vós, Senhor.
S. Naquele tempo, Jesus estava na margem do lago de 
Genesaré, e a multidão apertava-se ao seu redor para 
ouvir a palavra de Deus. Jesus viu duas barcas paradas na 
margem do lago. Os pescadores haviam desembarcado 
e lavavam as redes. Subindo numa das barcas, que era 
de Simão, pediu que se afastasse um pouco da margem. 
Depois sentou-se e, da barca, ensinava as multidões. 
Quando acabou de falar, disse a Simão: “Avança para 
águas mais profundas, e lançai vossas redes para a 
pesca”. Simão respondeu: “Mestre, nós trabalhamos a 
noite inteira e nada pescamos. Mas, em atenção à tua 
palavra, vou lançar as redes”. Assim fizeram e apanharam 
tamanha quantidade de peixes, que as redes se rompiam. 
Então fizeram sinal aos companheiros da outra barca, 
para que viessem ajudá-los. Eles vieram e encheram 
as duas barcas, a ponto de quase afundarem. Ao ver 
aquilo, Simão Pedro atirou-se aos pés de Jesus, dizendo: 
“Senhor, afasta-te de mim, porque sou um pecador!” É 
que o espanto se apoderara de Simão e de todos os seus 
companheiros, por causa da pesca que acabavam de 
fazer. Tiago e João, filhos de Zebedeu, que eram sócios de 

Simão, também ficaram espantados. Jesus, porém, disse 
a Simão: “Não tenhas medo! De hoje em diante tu serás 
pescador de homens”. Então levaram as barcas para a 
margem, deixaram tudo e seguiram a Jesus.
Palavra da Salvação.
T. Glória a vós, Senhor.

11. PROFISSÃO DE FÉ
(Símbolo niceno-constantinopolitano) 
T. Creio em um só Deus, Pai todo-poderoso, criador do 
céu e da terra, de todas as coisas visíveis e invisíveis. Creio 
em um só Senhor, Jesus Cristo, Filho Unigênito de Deus, 
nascido do Pai antes de todos os séculos: Deus de Deus, luz 
da luz, Deus verdadeiro de Deus verdadeiro, gerado, não 
criado, consubstancial ao Pai. Por ele todas as coisas foram 
feitas. E por nós, homens, e para nossa salvação, desceu dos 
céus e se encarnou pelo Espírito Santo, no seio da virgem 
Maria, e se fez homem. Também por nós foi crucificado 
sob Pôncio Pilatos; padeceu e foi sepultado. Ressuscitou ao 
terceiro dia, conforme as Escrituras, e subiu aos céus, onde 
está sentado à direita do Pai. E de novo há de vir, em sua 
glória, para julgar os vivos e os mortos; e o seu reino não 
terá fim. Creio no Espírito Santo, Senhor que dá a vida e 
procede do Pai e do Filho; e com o Pai e o Filho é adorado 
e glorificado: ele que falou pelos profetas. Creio na Igreja, 
una, santa, católica e apostólica. Professo um só batismo 
para remissão dos pecados. E espero a ressurreição dos 
mortos e a vida do mundo que há de vir. Amém.

12. ORAÇÃO UNIVERSAL
S. Caros fiéis, rezemos ao Deus do Universo, para que dê 
aos que escutam a Palavra de Deus um coração aberto à 
sua mensagem, e peçamos com fervor:
T. Escutai, Senhor, a oração do vosso povo.

L. Pela Igreja: para que cumpra sempre sua missão 
evangelizadora, com amor e perseverança, a todos os 
povos e nações, rezemos:
T. Escutai, Senhor, a oração do vosso povo.
L. Pelos poderes públicos: para que governem com justiça, 
promovendo a paz, a igualdade e a fraternidade, rezemos:
T. Escutai, Senhor, a oração do vosso povo.
L. Pelos que sofrem: para que sejam amparados e 
consolados em suas dores e possam sentir o amor de 
Deus através dos irmãos e irmãs, rezemos:
T. Escutai, Senhor, a oração do vosso povo.

S. Escutai, Senhor, as nossas orações e enchei-nos da vossa 
graça, para proclamarmos que só vós sois o Santo e nos 
colocarmos inteiramente a serviço do Evangelho. P.C.N.S.
T. Amém. 

A. Com os dons do pão e do vinho, 
coloquemos no altar do Senhor a nossa 
confiança e o nosso desejo de sermos 
servidores do Reino. Cantemos:

13. APRESENTAÇÃO DOS DONS
1.	Nas tuas mãos, ó Pai do Céu, todo o universo, / frágil 

canoa a navegar, / tem equilíbrio e segurança, espaço 
e tempo / e a humanidade que vem desfrutar.

O vinho e pão que nós trazemos / falam do amor de 
quem constrói a vida. / Vem sustentar, ó Pai, teu Reino; 
/ que a tua voz no mundo inteiro seja ouvida!
2.	Mas nossa terra, que é o lugar da consciência, / não 

aprendeu a conviver: / são tantos reinos, cada qual 
querendo tudo, / e as multidões com tamanho sofrer!

3.	Cuidar da terra e da justiça para todos, / o compromisso 
que te apraz. / Que a tua mesa seja anúncio do teu 
Reino! / Que os povos todos cultivem a paz!
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S. Olhai com bondade a oferta da vossa Igreja; nela vos 
apresentamos o sacrifício pascal de Cristo, que nos foi entregue. 
E concedei que, pela força do Espírito do vosso amor, sejamos 
contados, agora e por toda a eternidade, entre os membros do 
vosso Filho, cujo Corpo e Sangue comungamos.
T. O Espírito nos una num só corpo!
S. Ó Pai, confirmai na unidade os convidados a participar 
da vossa mesa, para que, seguindo na fé e na esperança 
pelos vossos caminhos, possamos irradiar no mundo alegria 
e confiança em comunhão com o nosso papa Francisco, o 
nosso bispo Pedro, todos os bispos, presbíteros, diáconos 
e todo o vosso povo.
T. Confirmai na unidade a vossa Igreja!
S. Lembrai-vos dos nossos irmãos e irmãs que adormeceram 
na paz do vosso Cristo, e de todos os falecidos, cuja fé 
só vós conhecestes: acolhei-os na luz da vossa face e, na 
ressurreição, concedei-lhes a plenitude da vida.
T. Concedei-lhes, ó Senhor, a luz eterna!
S. Concedei também a nós, no fim da nossa peregrinação 
terrestre, chegarmos todos à morada eterna, onde viveremos 
para sempre convosco e, com a Bem-aventurada Virgem Maria, 
Mãe de Deus, os Apóstolos e Mártires, e todos os Santos, vos 
louvaremos e glorificaremos, por Jesus Cristo, vosso Filho.
S. Por Cristo, com Cristo e em Cristo, a vós, Deus Pai 
todo-poderoso, na unidade do Espírito Santo, toda a 
honra e toda a glória, por todos os séculos dos séculos.
T. Amém.

16. RITO DA COMUNHÃO
S. Somos chamados filhos de Deus e realmente o somos. 
Por isso, podemos rezar confiantes:
T. Pai nosso, que estais nos céus, santificado seja o 
vosso nome; venha a nós o vosso reino, seja feita a vossa 
vontade, assim na terra como no céu. O pão nosso de 
cada dia nos dai hoje; perdoai-nos as nossas ofensas, 
assim como nós perdoamos a quem nos tem ofendido; e 
não nos deixeis cair em tentação, mas livrai-nos do mal.
S. Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e dai-nos hoje a 
vossa paz. Ajudados pela vossa misericórdia, sejamos 
sempre livres do pecado e protegidos de todos os perigos, 
enquanto aguardamos a feliz esperança e a vinda do 
nosso Salvador, Jesus Cristo.
T. Vosso é o reino,  o poder e a glória para sempre.
S. Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vossos Apóstolos: Eu 
vos deixo a paz, eu vos dou a minha paz. Não olheis os 
nossos pecados, mas a fé que anima vossa Igreja; dai-lhe, 
segundo o vosso desejo, a paz e a unidade, vós, que sois 
Deus com o Pai e o Espírito Santo.
T. Amém.
S. A paz do Senhor esteja sempre convosco.
T. O amor de Cristo nos uniu.
S. Como filhos e filhas do Deus da paz, saudai-vos com 
um gesto de comunhão fraterna.
T. Cordeiro de Deus, que tirais o pecado do mundo, tende 
piedade de nós. Cordeiro de Deus, que tirais o pecado 
do mundo, tende piedade de nós. Cordeiro de Deus, que 
tirais o pecado do mundo, dai-nos a paz.
S. Felizes os convidados para a Ceia do Senhor. Eis o 
Cordeiro de Deus, que tira o pecado do mundo. 
T. Senhor, eu não sou digno(a) de que entreis em minha 
morada, mas dizei uma palavra e serei salvo(a).

17. CANTO DE COMUNHÃO
1.	Tu te abeiraste da praia, / não buscaste nem sábios 

nem ricos, / queres somente que eu te siga. 
Senhor, tu me olhaste nos olhos, / a sorrir, pronunciaste 
meu nome. / Lá na praia, eu larguei o meu barco, / junto 
a Ti buscarei outro mar. 
2.	Tu sabes bem que em meu barco / eu não tenho nem 

ouro nem espadas, / somente redes e o meu trabalho. 
3.	Tu, minhas mãos solicitas, / meu cansaço que a outros 

descanse, / amor que almeja seguir amando. 

14. ORAÇÃO SOBRE AS OFERENDAS
S. Orai, irmãos e irmãs...
T. Receba o Senhor por tuas mãos este sacrifício, para 
a glória do seu nome, para nosso bem e de toda a sua 
santa Igreja.
S. Senhor nosso Deus, que criastes o pão e o vinho para 
alimentar nossa fraqueza, concedei, nós vos pedimos, que 
se tornem para nós sacramento de vida eterna. P.C.N.S. 
T. Amém.

15. ORAÇÃO EUCARÍSTICA PARA DIVERSAS 
CIRCUNSTÂNCIAS (II)
Deus conduz sua Igreja no caminho da salvação
(Missal, p.620)
S. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
S. Corações ao alto.
T. O nosso coração está em Deus.
S. Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
T. É nosso dever e nossa salvação.
S. Na verdade, é digno e justo, é nosso dever e salvação 
dar-vos graças, sempre e em todo lugar, Senhor, Pai santo, 
criador do mundo e fonte de toda vida. Nunca abandonais 
a obra da vossa sabedoria, mas, em vossa providência, 
continuais agindo no meio de nós. Com braço estendido 
e mão forte, guiastes o vosso povo de Israel pelo deserto. 
Agora, com a força do Espírito Santo, acompanhais sempre 
a vossa Igreja, peregrina neste mundo, e a conduzis pelos 
caminhos da História até à felicidade perfeita em vosso 
reino por Jesus Cristo, Senhor nosso. Por isso, também 
nós, com os Anjos e Santos, proclamamos o hino de vossa 
glória, cantando (dizendo) sem cessar:
T. Santo, Santo, Santo, Senhor, Deus do universo, o céu e a 
terra proclamam a vossa glória. Hosana nas alturas! Bendito 
o que vem em nome do Senhor! Hosana nas alturas!
S. Na verdade, vós sois Santo e digno de louvor, ó Deus, 
que amais os seres humanos e sempre os acompanhais 
no caminho da vida. Na verdade, é bendito o vosso Filho, 
presente no meio de nós, quando nos reunimos por seu 
amor. Como outrora aos discípulos de Emaús, ele nos 
revela as Escrituras e parte o Pão para nós.
T. Bendito o vosso Filho, presente entre nós!
S. Por isso, nós vos suplicamos, Pai de bondade: enviai 
o vosso Espírito Santo para que santifique estes dons do 
pão e do vinho, e se tornem para nós o Corpo e o Sangue 
de nosso Senhor Jesus Cristo.
T. Enviai o vosso Espírito Santo!
S. Na véspera de sua paixão, na noite da última Ceia, Jesus 
tomou o pão, pronunciou a bênção de ação de graças, 
partiu-o e o deu a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI. ISTO É O MEU CORPO, 
QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS.
S. Do mesmo modo, no fim da Ceia, ele tomou o cálice 
em suas mãos, deu-vos graças novamente e o entregou 
a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI. ESTE É O CÁLICE DO MEU 
SANGUE, O SANGUE DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, 
QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS E POR TODOS 
PARA REMISSÃO DOS PECADOS. FAZEI ISTO EM 
MEMÓRIA DE MIM.
S. Mistério da fé para a salvação do mundo!
T. Salvador do mundo, salvai-nos, vós que nos libertastes 
pela cruz e ressurreição.
S. Celebrando, pois, ó Pai santo, o memorial da Páscoa 
de Cristo, vosso Filho, nosso Salvador, anunciamos a 
obra do vosso amor; pela paixão e morte de cruz, vós 
o fizestes entrar na glória da ressurreição e o colocastes 
à vossa direita. Enquanto esperamos sua vinda gloriosa, 
nós vos oferecemos o Pão da vida e o Cálice da bênção.
T. Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!



4.	Tu, pescador de outros lagos, / ânsia eterna de almas 
que esperam, / bondoso amigo que assim me chamas.

Ou:
1.	Vejam, eu andei pelas vilas, / apontei as saídas como 

o Pai me pediu. / Portas, eu cheguei para abri-las, / eu 
curei as feridas como nunca se viu.

Por onde formos também nós, que brilhe a tua luz! / Fala, 
Senhor, na nossa voz, em nossa vida. / Nosso caminho, 
então, conduz, queremos ser assim! / Que o Pão da Vida 
nos revigore no nosso sim!
2.	Vejam, fiz de novo a leitura / das raízes da vida, que 

meu Pai vê melhor. / Luzes acendi com brandura, / 
para a ovelha perdida não medi meu suor.

3.	Vejam, procurei bem aqueles / que ninguém procurava 
e falei de meu Pai. / Pobres, a esperança que é deles, 
/ eu não quis ver escrava de um poder que retrai.

4.	Vejam, semeei consciência / nos caminhos do povo, 
pois o Pai quer assim. / Tramas, enfrentei prepotência 
/ dos que temem o novo qual perigo sem fim.

5.	Vejam, eu quebrei as algemas, / levantei os caídos, do 
meu Pai fui as mãos. / Laços, recusei os esquemas, eu 
não quero oprimidos, / quero um povo de irmãos.

6.	Vejam, procurei ser bem claro: / o meu Reino é diverso, 
não precisa de rei. / Tronos, outro jeito mais raro / de 
juntar o disperso, o meu Pai tem por lei.

7.	Vejam, do meu Pai a vontade / eu cumpri passo a passo. 
Foi pra isso que eu vim. / Dores, enfrentei a maldade, 
/ mesmo frente ao fracasso, eu mantive o meu sim!

8.	Vejam, fui além das fronteiras, / espalhei Boa-Nova: 
todos, filhos de Deus. / Vida, não se deixe nas beiras. 
/ Quem quiser maior prova, venha ser um dos meus!

18. ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO
S. Oremos: (pausa) Ó Deus, quisestes que participássemos 
do mesmo pão e do mesmo cálice; fazei-nos viver de 
tal modo unidos em Cristo, que possamos com alegria 
produzir fruto para a salvação do mundo. P.C.N.S.
T. Amém.

A. Irmãos e irmãs, nesta Eucaristia pedimos proteção para 
nossa família, que pertence a Deus. Que ele nos proteja, para 
que tenhamos uma semana abençoada e sejamos corajosos 
e audaciosos cumpridores da sua vontade. Neste Ano Jubilar, 
como peregrinos de esperança, façamos a nossa peregrinação 
rezando e pedindo uns pelos outros, especialmente pelos 
mais necessitados. Preparemo-nos para receber a bênção. 

19. BÊNÇÃO E DESPEDIDA

20. HINO DO JUBILEU
Chama viva da minha esperança, / este canto suba para Ti! 
/ Seio eterno de infinita vida, / no caminho eu confio em Ti!
1.	Toda língua, povo e nação / tua luz encontra na 

Palavra. / Os teus filhos, frágeis e dispersos / se reúnem 
no teu Filho amado.

2.	Deus nos olha, terno e paciente: / nasce a aurora de 
um futuro novo. / Novos Céus, Terra feita nova: / passa 
os muros, Espírito de vida. 

3.	Ergue os olhos, move-te com o vento, / não te atrases: 
chega Deus, no tempo. / Jesus Cristo por ti se fez 
Homem: / aos milhares seguem o Caminho.

RITOS FINAIS
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LITURGIA SEMANAL
2a feira: Gn 1,1-19; Sl 103(104); Mc 6,53-56.
3a feira: Gn 1,20-2,4; Sl 8; Mc 7,1-13.
4a feira: Gn 2,4b-9.15-17; Sl 103(104); Mc 7,14-23.
5a feira: Gn 2,18-25; Sl 127(128); Mc 7,24-30.
6a feira: Gn 3,1-8; Sl 31(32); Mc 7,31-37.
Sábado: Gn 3,9-34; Sl 89(90); Mc 8,1-10.
6º DTC: Jr 17,5-8; Sl 1; 1Cor 15,12.16-20; Lc 6,17.20-26.

CORAL DIOCESANO
Estão abertas entre 1 e 20 de fevereiro as inscrições 
para o Coral de nossa Diocese. Há até 20 vagas para 
todos os naipes. Informações nas redes sociais da 
Diocese e pelo e-mail coraldiocesano@gmail.com

ESTÃO ABERTAS AS INSCRIÇÕES PARA OS CURSOS DA 
ESCOLA DE FORMAÇÃO DIOCESANA – de 11 a 28/2

Neste semestre vamos oferecer três cursos:
1. Livro do Apocalipse de São João – 8 aulas – Inscrição: R$64,00
2. Moral Fundamental: Graça, Consciência e Pecado – 8 
aulas - Inscrição: R$64,00
3. Liderança Pastoral – 4 aulas – Inscrição: R$32,00

Aulas uma vez por semana, das 19:30h às 21:30h, nos seguintes 
polos:

Diadema – Paróquia Bom Jesus de Piraporinha – segunda-feira
Santo André – Cúria Diocesana – terça-feira
São Bernardo – Basílica Menor Nossa Senhora da Boa 
Viagem – quarta-feira
Mauá – Santuário Imaculada Conceição – quarta feira
Ribeirão Pires – Paróquia São José – quinta-feira
São Caetano – Paróquia Santo Antônio  - quinta-feira

O curso de Liderança Pastoral será no 
Polo Santo André – Cúria Diocesana, aos 
sábados, das 9h às 11h.

FAÇA SUA INSCRIÇÃO PELO QR CODE

LUZ E ALEGRIA!
Mensagem do Bispo Diocesano por ocasião da Festa da 
Apresentação do Senhor, celebrada no último domingo

Caros irmãos e irmãs, Jesus, conforme o costume, foi 
apresentado no Templo, consagrado a Deus para ser a luz 
do mundo. José e Maria entram com simplicidade naquela 
construção grandiosa, que era o Templo de Jerusalém, sem 
que as pessoas prestassem atenção neles e no menino que 
levavam aos braços.

Somente o olhar de fé de dois anciãos conseguiu perceber 
quem era realmente que estava ali: Jesus, a luz das Nações. Na 
simplicidade e no anonimato, celebrou-se a festa da oferta, da 
luz e do encontro. Em todos os momentos de sua vida, Jesus foi 
luz para iluminar a vida dos outros. O momento culminante 
no qual ele se torna luz do mundo é no Calvário, quando da 
cruz atrai todos a si, iluminando-os com seu amor redentor.

As palavras do velho Simeão deixam entrever a Paixão: 
“Ele será sinal de contradição... e a ti Maria, uma espada 
traspassará tua alma”. Mas a festa que celebramos é também 
um anúncio do mistério pascal, no qual Jesus se revela como 
Luz do mundo, luz das nações e glória de seu povo.	

Esta é uma festa do encontro. Vamos ao encontro desta 
luz para nos tornarmos, nós também, luz do mundo. Jesus 
disse: vós sois a luz do mundo! Esta luz é o amor de Cristo 
derramado em nossos corações, a partir do momento em 
que o encontramos, como o encontraram Simeão e Ana.

Embora muitos dediquem este dia à devoção mariana, 
como Nossa Senhora da Candelária e outros títulos, a festa 
de hoje é de Jesus, pois ele é sempre o centro. Vamos ao 

encontro de Jesus. Deixemos que ele nos ilumine. 
Com carinho e afeto, envio a todos minha 

bênção de Pai e Pastor!
+Dom Pedro Carlos Cipollini

Bispo de Santo André
*mensagem enviada para publicação no folheto de 02/02/2025.


